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RESUMO 

 

 

Introdução: As lesões e possíveis amputações em MMII em pacientes portadores de diabetes 

Mellitus podem ser considerados uma das condições e complicações de urgência e 

emergência devido a altos custos na saúde pública, desencadeando alta morbimortalidade. 

Objetivo: O objetivo do estudo foi descrever os efeitos do uso de órteses plantares e 

palmilhas em pacientes diabéticos portadores de pé de risco. Método: Estudo descritivo, do 

tipo revisão de literatura integrativa, método de pesquisa utilizado na prática baseada em 

evidência, realizada em artigos que foram indexados em bancos de dados da MEDLINE, 

estudos gratuitos e que estão na integra, pesquisas realizadas nas bibliotecas virtuais 

acadêmica BVS (Biblioteca Virtual do Ministério da Saúde), PUBMED (Biblioteca Nacional 

de Medicina dos Estados Unidos) e na SCIELO (Biblioteca Eletrônica que abrange uma 

coleção selecionada de periódicos científicos Brasileiro). Como critérios de inclusão, foram 

selecionados artigos disponíveis que citassem os descritores em saúde Amputação, Diabetes, 

Órtese Plantares e Palmilha, sendo de forma gratuita. Para os critérios de exclusão, artigos que 

não apresentassem as palavras chaves citadas e que fugissem da temática abordada ou que não 

obedeçam aos critérios de inclusão. Os instrumentos e procedimentos para a coleta de dados 

foram baseadas na biblioteca virtual e nas bases de dados supracitados, onde suas análises 

partiram dos dados através dos artigos relacionados ao tema e seus respectivos descritores 

onde serão retirados os dados para compor a pesquisa. Resultados: Os resultados 

demonstram estudos relacionados a Diabetes Mellitus, Calçados Adaptados, Palmilhas e 

Órteses customizadas. Onde os resultados evidenciaram grandes vantagens ao seu uso como, 

melhora na marcha, aceleração cicatricial, melhor distribuição de cargas, dentre outros 

aspectos. Conclusão: Conclui-se que as palmilhas e as órteses aceleram o processo cicatricial 

em paciente portador de pé diabéticos, melhorando as funções de mobilidade e prevenindo 

novas lesões futuras. Existe uma necessidade de estudos de órteses plantares desenvolvidas, 

que possam ser desenvolvidas para região de retro pé.   

 

Palavras-chave: Amputação, Diabetes, Órtese Plantares e Palmilha. 

 

  



ABSTRACT 

 

 

Introduction: Lesions and possible amputations in lower limbs in patients with 

diabetes Mellitus can be considered one of the conditions and complications of urgency and 

emergency due to high public health costs, triggering high morbidity and mortality. Objective: 

The objective of the study was to describe the effects of the use of plantar orthoses and insoles 

in diabetic patients with risky feet. Method: Descriptive study, type of integrative literature 

review, research method used in evidence-based practice, carried out on articles that were 

indexed in MEDLINE databases, free studies and that are in full, research carried out in the 

VHL academic virtual libraries (Virtual Library of the Ministry of Health), PUBMED 

(National Library of Medicine of the United States) and SCIELO (Electronic Library that 

covers a selected collection of Brazilian scientific journals). As inclusion criteria, available 

articles were selected that cited the health descriptors Amputation, Diabetes, Plantar Orthosis 

and Insole, being free of charge. For the exclusion criteria, articles that did not present the 

cited keywords and that escaped the theme addressed or that do not meet the inclusion 

criteria. The instruments and procedures for data collection were based on the virtual library 

and on the aforementioned databases, where their analysis started from the data through 

articles related to the theme and their respective descriptors from which the data will be 

collected to compose the research. Results: The results demonstrate studies related to Diabetes 

Mellitus, Adapted Shoes, Insoles and customized Orthoses. Where the results showed great 

advantages to its use, such as, improvement in gait, healing acceleration, better distribution of 

loads, among other aspects. Conclusion: It is concluded that the insoles and orthoses 

accelerate the healing process in a patient with diabetic foot, improving mobility functions 

and preventing new future injuries. There is a need for studies of developed plantar orthoses, 

which can be developed for the hindfoot region. Conclusion: It is concluded that the insoles 

and orthoses accelerate the healing process in a patient with diabetic foot, improving mobility 

functions and preventing new future injuries. There is a need for studies of developed plantar 

orthoses, which can be developed for the hindfoot region. Conclusion: It is concluded that the 

insoles and orthoses accelerate the healing process in a patient with diabetic foot, improving 

mobility functions and preventing new future injuries. There is a need for studies of 

developed plantar orthoses, which can be developed for the hindfoot region. 

 

Keywords: Amputation, Diabetes, Plantar Orthosis and Insole. 
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INTRODUÇÃO  

 
O Diabetes Mellitus vem a ser uma das condições e complicações mais emergenciais, 

na saúde pública como no mundo todo por conta da alta morbimortalidade. É uma doença 

crônica que afeta o funcionamento normal do pâncreas, deixando o mesmo insuficientemente 

com a produção de insulina que, por sua vez afeta o hormônio no sistema circulatório levando 

a um mar circulação e consequentemente ao surgimento da doença crônica (SILVA et al, 

2018). 

Seu índice de casos vem aumentando cada vez mais, muitas vezes por falta de 

informação de ambos como também por falta de condições de outros. Pois as pessoas têm 

várias complicações devido aos maus hábitos de vida, causando graves impactos para os 

indivíduos, no entanto a diabetes passa por várias fases como as neuropatias sendo elas: 

Autonômica, Sensitiva e Motora. Ambas iram causar serias consequências nos pés, gerando 

calos, úlceras por pressão e até mesmo a amputação em MMII, desfavorecendo o fator 

psicológico, emocional e social do indivíduo (REIS, 2019). 

           Segundo o BRASIL, 47% dos DM tem assistência médica, em Unidades Básica de 

Saúde (UBS), durante os 12 meses, e que 29% dos DM são atendidos em redes particulares 

como clínicas e consultórios. No entanto, mostra que o atendimento, seja ele privado ou 

público, de um modo que não se pode prescindir uma assistência de qualidade, não sendo 

considerável o bastante para uma excelente prevenção de complicações no DM. Nas 

amputações de MMII ocorre em 0,7% e 2,4% percentual bastante considerável, no entanto a 

amputação consiste de um fato irreversível com suas complicações e físicas (BRASIL, 2016). 

Segundo CARDOSO et al, pacientes diabéticos que foram submetidos a 

amputação maior do membro inferior apresentam baixas taxas de 

sobrevida. Cerca de 10% dos pacientes que amputam o membro inferior 

morrem no período Peri operatório. No primeiro ano após a realização 

da amputação. 30% dos pacientes evoluem a óbito, no terceiro ano, esse 

percentual sobe para 50%, e no quinto ano, são 70%. Essa porcentagem 

pode aumentar em países em desenvolvimento, pois os pacientes 

tendem a procurar assistência médica quando a infecção da úlcera está 

avançada, o que aumenta o risco de amputação e óbito (2018). 

As órteses plantares vão melhor reestruturar o corpo e balanceamento dos pés, 

reduzindo choques e fricções consequentemente melhorando nas descargas de pressão, 

proporcionando alivio, melhor posicionamento com a macha com a redução dos atritos e 

cisalhamento, além dela trabalha na cicatrização como na prevenção de novas lesões. Portanto 

os indivíduos apresentam úlceras no dorso, bordas ou dedos dos pés isso associado a calçados 

inadequados como também ao mau controle das complicações. Onde seu controle será 

prevenção partindo do cuidado com as cicatrizações das úlceras, como também a utilização de 

uma órtese para melhor recuperação das lesões (SEGER, 2016). 
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Dado o exposto, o estudo tem por finalidade revisar os efeitos das órteses e palmilhas 

no pé dos pacientes portadores de diabetes. Onde a incidência e prevalência de amputações, 

vem aumentando conforme as complicações presentes nos pés dos pacientes, tendo como 

principal fator a própria DM e doenças vasculares.  

    As amputações em MMII será o principal problema da questão, podendo ser evitada 

com simples precauções, como as orientações e informações a serem seguidas, como também 

a orientação do uso de uma órtese, ou seja, uma palmilha fabricada individualmente com as 

adaptações para a necessidade de cada pessoa, tendo como objetivo a melhora das 

cicatrizações das úlceras, proporcionando alívio das pressões e o surgimento de novas lesões, 

evitando assim as amputações. 

A importância do baixo custo para as pessoas de baixo poder aquisitivo é muito 

importante, pois não são todas as pessoas que tem condições de comprar uma órtese por 

encomenda por serem muito caras, no entanto a mesma será de grande importância na redução 

de danos acometidos pela doença crônica de possível amputação, onde pessoas de baixa renda 

possa ter acesso a órtese. Sendo incluídas na pesquisa os dois tipos de palmilhas, sendo ela de 

forma artesanal ou industrializadas. 
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MÉTODO 

 

DESENHO DO ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão de literatura integrativa, de natureza 

bibliográfica e abordagem quantitativa. A revisão integrativa é método de pesquisa utilizado 

na prática baseada em evidências que permite ao pesquisador reunir e sintetizar diversos 

estudos relacionados ao tema investigado (MENDES et al, 2008). 

 

Critérios de inclusão e exclusão: 

 

Serão incluídos nesta pesquisa todos os artigos disponíveis que contenham pelo ao 

menos um dos descritores citados, que estejam disponível na integra, que sejam de forma 

gratuita, apresentem descrição dos protocolos que foram utilizados e dos efeitos desses 

protocolos e que sejam publicados na língua portuguesa. Serão excluídos aqueles artigos que 

não apresentem nem uma relevância a temática abordada, que tenha outros tipos de 

abordagens que seja artigo de revisão ou transversal, que seja artigos incompletos, duplicados 

ou inconclusivos e que não obedeçam aos critérios de inclusão 

 

Procedimentos de coleta de dados:  

 

A presente pesquisa será realizada em artigos que foram publicados em bancos de 

dados da MEDLINE, estudos gratuitos e que estão na integra, foram pesquisados em textos 

acadêmicos nas bibliotecas virtuais acadêmica BVS (Biblioteca Virtual do Ministério Saúde), 

na PUBMED (Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos) e na SCIELO 

(Biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos 

Brasileiro). Utilizando-se os seguintes descritores: ¨DIABETES¨, ¨ORTESE PLATARES¨, 

¨PALMILHAS¨, ¨AMPUTAÇÃO¨. No período de agosto de 2020. 

 

Análise dos dados: 

 

          Analises dos dados será realizada uma busca dos artigos relacionados ao tema e leitura 

estimulante e aprofundada das pesquisas, será feito tabelas contendo o objetivo do artigo, 

metodologia do artigo, resultado do artigo. Serão analisados e selecionados os artigos que 
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apresentem os descritores citados anteriormente, onde serão retirados os dados para compor a 

pesquisa. 
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RESULTADOS  

 

 

          Para realização dos resultados, foram coletados 11 artigos, porém obedecendo aos 

critérios de inclusão e exclusão, foi excluído 1 artigo onde o trabalho estava incompleto. A 

discussão foi realizada conforme a tabela abaixo: 

  

 

ARTIGO OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

E DISCUSSÃO 

CONCLUSÃO 

Araújo e 

Colaboradores 

(2018) 

Verificar os 

efeitos do uso 

de uma 

palmilha 

customizada 

através da 

tecnologia 

Pesquisa 

quantitativa de 

caráter exploratório 

e descritivo. 

a criação de uma 

palmilha através 

da tecnologia  

promoveu 

aceleração 

cicatricial 

É crucial a 

colaboração de 

outro setores na 

criação de uma 

palmilha a baixo 

preço 

Chakraborty e 

Colaboradores 

(2015) 

Comparar os 

desfechos do 

gesso de 

toque com a 

órtese de 

conforto em 

contusões 

diabéticas 

Estudo prospectivo 

composto por 30 

pacientes 

portadores de 

lesões na região 

plantar 

A órtese 

apresentou  

desfechos 

positivos na 

marcha porém, o 

gesso mostrou 

maior eficácia 

na cicatrização 

Os dois recursos 

apesentaram 

desfechos 

positivos no 

entanto, a órtese 

denotou alto 

custo 

Cortinhas e 

Colaboradores 

(2018) 

Apresentar a 

aplicabilidade 

de uma 

palmilha de 

acordo com o 

orçamento 

investigação 

quantitativa com 

considerações ao 

panorama de 

tecnologias 

Notou-se a 

importância da 

tecnologia na 

fabricação de 

palmilhas 

A tecnologia é 

um fator 

relevante na 

criação de 

palmilhas 

Fejfarová e 

Colaboradores 

(2019) 

Analisar os 

efeitos de 

dispositivos  

na descarga e 

regeneração 

Estudo 

observacional 

constituído por 127 

paciente com DF. 

O grupo R 

Apresentou 

baixo risco a 

amputações 

comparando 

A tala sem 

fixação 

apresentou 

desfechos mais 

significativos na 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chakraborty%20PP%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25452635
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pós-cirurgias com a equipe W 

e WP 

regeneração 

Guimarães e 

Colaboradores 

(2019) 

Descrever os 

desfechos do 

de palmilhas 

no equilíbrio 

dinâmico em 

idosos 

diabéticos. 

Trata-se de um 

Estudo 

experimental. 

Não foi 

encontrado 

diferenças 

significativas 

antes e depois 

dos 

testes 

As palmilhas 

com suporte 

longitudinais não 

desencadearam 

alterações 

posturais. 

Perafán e 

Colaboradores 

(2016) 

Avaliar as 

cargas 

aplicadas na 

pisada através 

de controlador 

Estudo  controlado, 

quantitativo e 

qualitativo. 

Constatou-se 

aumento na 

distribuição de 

cargas a nível 

plantar 

Os 

amortecedores 

associado a 

palmilha 

favoreceu a 

aceleração da 

marcha 

Potier e 

Colaboradores 

(2020) 

Comparar os 

efeitos do 

aparelho 

retirável do 

modelo 

padrão no pé 

diabético 

Estudo 

randomizado e 

controlado. 

Os resultados 

evidenciaram 

diminuição da 

área de lesões 

por pressão. 

O modelo não 

fixado não 

apresentou 

supremacia ao 

aparelho padrão 

Reis, Renata 

Tesoni (2019) 

Analisar 

calçados para 

a população 

com pé 

diabético. 

Revisão 

Bibliográfica 

Destacou-se a 

importância do 

design de 

calçados 

Brasileiros e 

internacionais 

Foi observado  

desconhecimento 

da população 

diabética acerca 

de calçados 

adaptado. 

Rosa e 

Colaboradores 

(2018) 

Criar uma 

palmilha  para 

pressão 

plantar 

Estudo através de 

uma revista em 

saúde por meio de 

avaliações 

As estatísticas 

revelaram 

redução  

de úlceras 

A palmilha 

plantar contribui 

na prevenção de 

contusões no pé 
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funcionais. através da 

palmilha  

diabético. 

Fabiane Seger  

(2016) 

Analisar a 

influência das 

palmilhas 

criadas e de 

padrão na 

descarga das 

pressões 

plantares. 

Estudo 

experimental 

Palmilhas 

especificas em 

regiões plantares 

reduzem 

pressões no 

calcâneo e 

região medial    

 

Concluiu-se que 

a palmilha 

promoveu 

estabilidade 

postural, 

prevenindo 

lesões por 

pressão  
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DISCUSSÃO 

 

          Segundo Araújo e colaboradores (2018), a criação de uma palmilha através da 

tecnologia promove aceleração cicatricial em paciente com DM, promovendo ao membro 

afetado uma neoformação tecidual, levando a melhora das cicatrizações das úlceras nos MMII 

dos pacientes. A palmilha foi feita de látex de borracha, contendo um dispositivo eletrônico 

interno contendo pontos emissores, que irão promover estímulos para acelerar a regeneração 

do tecido lesionado. 

          De acordo com o estudo de Chakraborty e Colaboradores 2015, a órtese apresentou 

desfechos positivos na marcha, porém, o gesso mostrou maior eficácia na cicatrização, onde 

foi testado a órtese com trinta pacientes DM, apresentando úlceras nos pés onde os mesmos 

tiveram melhoras significativas. Esse estudo citado de Chakrabortv e Colaboradores (2015), 

pode ser explanado como similar ao de Araújo e Colaboradores, onde os benefícios 

apresentados reduziram lesões nos pés, através do gesso customizado. 

          Notou-se a importância da tecnologia na fabricação de palmilhas no estudo de Cortinha 

e Colaboradores (2018) tendo como princípio a monitorização dos pontos de pressão do pé, 

sobre as áreas de alto risco a desenvolver feridas nos pacientes diabéticos. A palmilha é 

confeccionada de acordo com a anatomia e características do pé de cada pessoa, de forma 

individualizada com materiais em látex hipoalergênico, para personalizar a palmilha, onde irar 

proporcionar retirada de pressão nos pés, promovendo mais conforto, autoestima e bem-estar 

pessoal.  

         Fejfarova e Colaboradores (2019) desenvolveram um estudo com grupo R, onde tal 

grupo apresentou baixo risco a amputações comparando com a equipe W e WP. O estudo foi 

realizado com 127 pacientes, de forma observacional, onde todos os pacientes passarão por 

cirurgia no pé. E para o processo de recuperação forram divididos por grupos, onde cada 

grupo foi submetido a uma recuperação com dispositivos diferentes. Onde o grupo R utilizou 

cadeira de rodas + tala de contato removível 29,2%, Grupo W, apenas cadeira de rodas 48% e 

o Grupo WP, cadeira de rodas + dispositivos pré-fabricado removível 22,8%. No entanto o 

grupo R teve um tempo consideravelmente menor em relação aos outros grupos.  

          No estudo experimental de Guimares e Colaboradores (2019), Não foram encontrados 

diferenças significativas antes e depois dos testes realizado com 24 idosos, ambos os sexos, 

com faixa de idade entre 60 a 79 anos, com DM do tipo 2. Onde as palmilhas com suporte 

longitudinais não desencadearam alterações posturais. A palmilha é realizada de forma 
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customizada com apoio nos arcos plantares, neutralizando a articulação, não havendo 

alterações no equilíbrio postural, possibilitando uma melhora funcional.  

          Segundo Perafán e Colaboradores (2016), os mesmos constataram aumento na 

distribuição de cargas a nível plantar, onde os amortecedores associado a palmilhas favoreceu 

a aceleração da marcha. Estudo controlado, quantitativo e qualitativo, utilizando um modelo 

matemático Bond Graph. A palmilha DGC consentira a redistribuição de cargas por toda área 

da planta do pé. 

          Potier e Colaboradores 2020 evidenciram nos seus resultados, diminuição da área de 

lesões por pressão, onde o modelo não fixado não apresentou supremacia ao aparelho padrão. 

Estudo randomizado e controlado, realizado entre 112 pacientes homens, sendo separados em 

grupo de participantes, utilizando dispositivo convencional e outro grupo usuários de órtese 

diabete. Onde será comparado os efeitos do aparelho retirável do modelo padrão no pé 

diabético. 

        A importância do design de calçados Brasileiros e Internacionais é destacado por REIS 

(2019), onde trata-se de uma revisão bibliográfica, através de uma enquete on-line com 102 

indivíduos, onde foi realizada coleta e análise de dados sobre a realidade do design no 

mercado Brasileiro e no Exterior. Visando auxiliar minuciosamente a pessoa portadora de 

diabetes delitos, por meio do desenvolvimento e execução no design, levando ao paciente 

conforto e proteção aos membros, de forma a ajudar a recuperar e proteger aos membros 

inferiores, de forma a ajudar a recuperar e preservar a saúde, a liberdade e o bem-estar.  

          As estatísticas revelam redução de úlceras através da palmilha no estudo de Rosa e 

Colaboradores (2018), sendo ela desenvolvida de látex (hevea brasiliensis), confeccionada 

com biomaterial, através de um modelo matemático obtido através dos dados coletados. 

Estudo através de uma revista em saúde por Artefactum (revista de estudos em linguagens e 

tecnologia), por meio de avaliações funcionais e física. Em 1 paciente, sexo feminino, 33anos, 

com diagnostico há 24 anos de DM tipo 1, e usuária do bombo de insulina. Rosa e 

Colaboradores, 2018. 

          Segundo o estudo experimental de Fabiane Seger (2016), palmilhas especificas em 

regiões plantares reduzem pressões no calcâneo e região medial, promovendo estabilidade 

postural e prevenindo lesões por pressão. 
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CONCLUSÃO  

 

          As órteses e palminhas são dispositivos de uso provisório ou permanente, onde 

permitirá melhora das funções de mobilidade restabelecendo a biomecânica da marchar, 

promovendo a distribuição de cargas nos membros inferiores, prevenindo novas lesões ou 

recidivas de amputações. Tais recursos, promovem aceleração cicatricial, diminuição da área 

da lesão, melhora da marcha e aumento na distribuição de carga, promovendo resultados 

positivos na autoestima e na qualidade de vida. 
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